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Ainda que a sociedade esteja evoluindo em relação ao preconceito, existe um 

longo caminho a ser percorrido. Nos dias de hoje, ser gay ainda parece ser um problema 

social e motivo de exclusão para algumas sociedades, visto que o homossexual é 

considerado um indivíduo estranho e anômalo (BOSWELL, 1998). Quando se trata do 

gay afeminado, essa rejeição torna-se mais explícita. Em consequência disso, a presente 

pesquisa teve como tema geral a “Afeminofobia”, onde foi abordada a discriminação que 

os homens afeminados sofrem ao longo da vida por conta de suas características e 

trejeitos.  O trabalho possui como principal problema a desvalorização e, 

consequentemente, a discriminação para com os homens afeminados, que ocorre tanto 

dentro quanto fora da comunidade LGBTQIA+. Portanto, teve-se como objetivo geral 

valorizar os homens afeminados e incentiva-los a terem orgulho de quem são e escutarem 

a si mesmos, para que entendam o que eles querem ser, mas os outros estão impedindo.  

Para analisar detalhadamente o tema central, foi necessário explorar alguns 

subtemas que compõem a sexualidade humana, bem como gênero e os conceitos 

relacionados, sustentados pelas teorias de nomes como Judith Butler, Pierre Bourdieu e 

Renan Gomes de Moura, além de Felipe Pena e Edvaldo Pereira Lima para fundamentar 

os capítulos que abordam o conceito de livro-reportagem. Também se fez necessário 

discorrer sobre a autobiografia, utilizando como base as teorias de Valéria Marques de 

Oliveira e Cecília Raquel Satriano, uma vez que foi a principal metodologia utilizada para 

produzir o livro-reportagem “sub.ver.si.vo: memórias e poemas de um menino feminino”, 

produto originário da pesquisa em questão. Em decorrência de toda a pesquisa, observou-

se a necessidade de um livro-reportagem, onde foi utilizada como base a vida pessoal do 

pesquisador, visto que o mesmo se considera um homem afeminado e possui experiências 

legítimas de discriminação e violência por conta dessa particularidade. A decisão de 

escrever um livro-reportagem como produto deste trabalho foi tomada a partir do 

propósito de vida do pesquisador, sendo este o de transformar pessoas. Para além do papel 

de comunicador e da função de transmitir informações, o profissional de jornalismo é 

também um agente de mudanças, logo, o produto do pesquisador será um instrumento 



 

para essa transformação, servindo como objeto de pesquisa e referência para quem deseja 

conhecer e entender sobre o assunto. Sendo assim, o livro-reportagem “sub.ver.si.vo: 

memórias e poemas de um menino feminino” visa contribuir com o movimento 

LGBTQIA+, apresentar outras possibilidades aos homens afeminados e encoraja-los a 

serem protagonistas de suas próprias histórias, orgulhando-se de quem são, pois somente 

dessa forma será possível combater a afeminofobia e toda a discriminação histórica que 

a cerca. 

Acredita-se que o presente trabalho alcançou os resultados esperados como 

instrumento de comunicação eficaz na transformação de vidas, especialmente dos homens 

afeminados do Brasil, visto que o livro-reportagem tem potencial para alcançar patamares 

nacionais de distribuição. Por fim, a pesquisa – assim como o livro-reportagem – a longo 

prazo pode servir para auxiliar outros acadêmicos que desejam se aprofundar no tema, 

com a finalidade de aumentar a quantidade de estudos dentro de universidades privadas 

e públicas sobre as questões relacionadas à sexualidade, gênero, discriminação e 

afeminofobia, assuntos essenciais para a desconstrução de uma sociedade ainda tão 

nociva para homens afeminados, o que consequentemente, pode contribuir na construção 

de um mundo mais inclusivo e seguro. 
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